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Solo e sociedade
•uma perspectiva histórica

I
Marcos Albuquerque

gos, fruto destas pesquisas, visando atr a­
vés da comunicação, promover o liame
entre o conhecimento científico e a popu­
lação que habita a Região, incluindo ór­
gãos da administração pública, na busca
de novas soluções para a ocupação do soo
lo no Nordeste e particularmente em sua
porção serni-àrida.
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o homem, em sua trajetória histórica,
em contato relacional diuturno com o
meio ambiente desenvolveu, através do
trabalho, diversificadas modalidades de
aproveitamento do solo. A visão ampla,
não limitada por etnocentrismcs tempo­
rais imediatos, calçada em uma perspecti­
va histórica, permitirá uma maior compre­
ensão do problema, abrindo novos horl­
zontes ao seu entendimento. Habitual·
mente, por deformações académicas, as
diversas áreas técnicas ou científicas, com
reflexos diretcs na ação polftica, encaram
o problema de forma segmentada. A pro­
blemática do uso do solo é visualizada,
analisada e interpretada, na maioria das
vezes, através de uma 6tica sirnplistica­
mente presente, desvinculada de um ins­
trumento analítico processual. Esta visão
imediatista não soluciona os problemas
imediatos, no presente, além de compro­
meter irresponsavelmente as gerações fu­
tu-as. A institucionalização técnico-buro­
crata consegue fragmentar formalmente
o indissociável. Não raro observa-se a
existência de eções políticas, a nrvet mi­
nisterial, contütenres. As pesquisas produ­
zidas por instituições cientificas na maio­
ria das vezes não são sequer consultadas
por órgãos que se propõem a solucionar
determinados problemas, para os quais já
se possui uma resposta científica. Se a es­
te nrvet pode-se constatar esta realidade,
imagine·se em que situação encontra-se o
Interrelacionarnenro desejável entre peso
quisas interdisciplinares. Grande parte de
órgãos, desenvolve trabalhos segmentá­
rios, atribuindo aos mesmos caréter de to­
talidade, desconhecendo a saudável prát i-

ca do interrelacionamento, da interdisci­
plinaridade. o estudo do uso do solo la­
mentavelmente não foge à regra geral. É

estudado de form a segmentar por inúme­
ras instituições e grupos de pesquisa sem
que ten ha havido o devido interrelaciona­
mento entre os diversos saberes.

o solo antes de ser um bem privado
const itui-se em um bem social e como

tal deverá ser energicamente
t rata do pelo Estado.

o l aboratÓrio de Arqueologia, vincu­
lado ao Mestrado em História da Universi­
dade Federal de Pernambuco, desenvolve
com o apoio do Conselho Nacional de
Pesquisas, CNPq, estudos de campo e la·
borató rfo voltados à compreensão dos
processos de utilização do solo por parte
de agricultores pré-históricos que habita­
ram a região. Procura sobretudo desenvol­
ver o entendimento processual do uso do
solo relacionado aos diversos modos de
produção historicamente conhecidos. O
resultado dest as pesquisas se devida mente
ut ilizados e sobretu do relacionados com
os conhecimentos produz ido s em outras
áreas, poderá vir a consti tuir-se em um
corpo de infor mações solidamente estabe­
lecidos capazes de possibilitar uma efetiva
ação politica. Os resultados parc iais desta
pesquisa já possibilitam o delineamento
de uma filosofia da ocupação da região
com base em uma crítica aos processos
desenvolvidos na atualid ade, em contra­
posição aos desenvolvidos em épocas an­
teriores ao contato com o elemento euro­
peu. AGRESTE, integrada à problemát ica
da Região, tem divulgado alguns dos ar-ti-

Em épocas anteriores ao surgimento da
agricultura, o Brasil foi ocu pado por
grup os humanos, cuja economia era

baseada na caça e coleta de alimento s

Ao contrário do que a grand e maio ria
possa imaginar, a ocupação e uso do solo
no Brasil, conforme a conhecemos na
atualidade, não representa a única forma
conhecida e desenvolvida nesta mesma re­
gião. Em épocas ante riores ao surgimento
da agricultura, o Brasil fo i ocu pado por
grupos humanos, cuja economia era ba·
seada na caça e co leta de alimentos. Habi­
tavam em território comum e não conhe­
ciam a propriedade privada do solo . O do­
mlnio sobre o território enco mreva-se di­
reta mente relacionado com sua ocu pação,
que era temporária . Migravam co nst ante­
mente e não possuíam residência perma ­
nente. Todos tinham conseqüente mente
acesso ao solo e aos bens naturais que o
caracterizavam. Em fase posterior, com o
advento da agricultura, o homem to rna-se
semi-sedentário . Aumenta a sua capacida­
de de domlnio sobre a natureza. Entr e­
tanto , a prática aqrfccla não se torna da­
nosa ao meio ambiente em função do siso
tema de pousio de longa duração desen­
volvido por aqueles agriculto res. Apesar
do desmatamento ser executado mediante
o processo de coivara, a rotatividade das
áreas cultivadas era compatrvel com o
processo de regeneração do solo, sobret u­
do pela relação entre a área cu ltivada e a
envolvente. Os efeitos negativos da erosão
e insolação eram compensados pelo pou­
sio que permitia a recuperação da cober­
tura vegetal, levemente danificada, faci l­
mente recuperável, compatfvel com nova
ocupação futura. O pousio setorial, carac­
tertstlco de uma área de maior densidade
demográfica, encontrado no México pré­
histórico, não fo i desenvolvido no Brasil,
como também o sistema de cult ivo per­
manente desenvolvido nos altl-planos ano
dinos e região rneso-ameeicana. O pousio
de curta duração encontrado na Euro pa e
Ásia, áreas de fecundidade mais estáve l,
também foi desconhecido dos grupos de
agricultores pré-históricos brasileiros.
Muitos destes sistemas agricolas, ident ifi­
cados arqueologicamente, são perfeita­
mente ccmcerrvets com a realidade brasi­
leira, não podendo o seu desconheci men­
to continuar presente entre os planejado­
res da agricultura nacional. Não trata-se
de um retrocesso, até pelo co ntrá rio , seria
a integração de experiências müenarmen­
te desenvolvidas, praticamente adequ adas
ao suprimento alimentar e à práticas con­
servactonlstas. [>
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Filantropia, realidade
emBezerros

A prát ica agr{cola utilizada em larga
escala pelos habitantes pré-históricos do
Brasil fo i, sem dúvida, o pousio-de longa
du ração.

Em fase posterior, com o advento da
agricultura, o homem toma-se

seml-seoentãrio. Aumenta a sua capacidade
de domfnio sobre a natureza.

Este sistema, que se mostrou compatr­
ve! com os solos tropicais, através de uma
prát ica milenar, não sensibilizou os euro­
peus qua ndo de sua chegada ao Brasil. lrn­
plantou- se o latifúndio ocupado pela mo­
nocult ure da cana, utilizando-se a co ivara
em grandes extensões desmatadas. Inicia­
va-se um processo crescente de peupenza-

[Saúde

Dentre as obras importantes que
possu i o Agreste de Pernambuco,
desta ca-se, na cidade de Bezerros,
distante 107 km do Recife , o Hos­
pita l Regional Jesus Pequenino, que
mant ém profissionais qualificados
nas clínicas médica , cirúrgica" car­
dio lógica, obstetr ícia e c Jnto lógi­
ca, com serviços de raio X, eletro­
card iograma, laboratório, cauteriza­
cão e inalação. Além de credencia­
do pelo Inps e Bandeprev, o hospi­
tal é conveniado també m com o
Ipsep - Instituto de Previdência
dos Servidores do Estado de Per­
nambuco.

Est e hospita l, de grande impor­
tân cia para Bezerros, como para as
comunidades de baixa renda dos
mun icíp ios de Camocim de São Fé­
lix, Sairá. Barra de Guabiraba , Gra­
vat é. entre outros, é mantido pela
Funda ção de Amparo à Saúde e
Educação do Povo dos Bezerros,
Fasepb, entidade particular, de ca­
réter f ilantró pico , que mantém ain­
da as Escolas Reunidas Coronel Zu- '
zinha Guilher me e São Francisco
Xavier. A fundação foi criada e
idealizada pelo já falecido industrial
Alc ides de Andrade Lima, em 1958,
visando at ender as comunidades ca­
rentes da região. De lá para cá tem
sido este o seu lema e os objetlvos
estão sendo atingidos.
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çlo do solo. Agentes qurmlccs, Hsicos e
biológ icos passaram a atuar de forma de­
senfreada, promovendo ao lo~ dos sé­
culos um empobrecimento acelerado, da
potencialidade agr(cola dos solos brasilei­
ros. Milhares de toneladas de solo slo
perdidas anualmente no Brasil quando
cada vez mais se faz presente a necessida­
de de uma maior produçlo de alimentos.

Observe-se, no Brasil, a ausência de
uma pol rtica efetiva voltada para a con­
servação de solos e à produção de ettmen,
tos, herdada do perrcdc colonial, antagó­
nica às práticas ccraerveclonlstas consue­
tudinariamente executadas pelos agricul­
tores pré-históricos brasileiros. O solo ano
tes de ser um bem privado constitui-se em
um bem social e como tal deverá ser ener­
gicamente tratado pele Estado. O estete-

IMPORTÂNCIA

O Hospital Jesus Pequenino dis­
põe de 9 médicos e 28 servidores na
área paramédica. O atendimento é
feito durante as 24 horas do dia e
ali só não se atende os casos que
exigem condições técnicas sofistica­
das . A frequência média de pessoas
atendidas ê de 3.000 (três mil),
mensalmente; isto independente de
filiação ao sistema previdenciário.
Daí a importância que esse hospital
tem para a cidade e para a região.

Mas, como a maioria das entida­
des assistenciais, que não visam lu­
cro , a Fasepb enfrenta dificuldades
para angariar verbas. Os recursos do
hospital advêm apenas de convênios
mantidos com o Funrural e Inamps,
cuja renda não é suficiente para
mantê-lo. Diante disso, é necessário
muito esforço e dedicação de sua
direção e de seus funcionários para
conservá-lo funcionando, em condi­
ções de atender aos pacientes que o
procuram. O advogado Lucas Car­
doso, 34 anos, diretor-presidente da
instituição, afirma que "o hospital
é mantido com muito esforço e sa­
c-nrcc. realizando-se promoções,
angariando ajuda dos órgãos públi­
coe e privados, sensibilizando-se as
autoridades governamentais". Lucas
vem trabalhando e contactando
com os mais diversos órgãos, fede-

•

lecimento de uma pol ttica severa de pre­
serveçêc _de solo e de produçlo de alimen­
to deverá situar-se além do direito de pro­
priedade individual por const ituir-se em
um direito social, intri nsecamente ligado
à soberania nacional. No momento que se
discute a reforma agrári a no pars é de su­
ma importância a consciência de uma vi·
são processual, interl igada às particulari­
dades históricas e às pecul iaridades regio­
nais para que não constitua-se em mais
uma ecêc burocrática, inexequível como
tantas já secularmente fracassadas.
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LuCI':
"O hospital' mantido IlOmmuito -.f0f'Ç0".

ral, estadual e municipal para con­
seguir ma is verbas e manter assim o
bom padrão de qualidade no atendi­
mento da população.

Destaca o apoio que vem rece­
bendo das lidera nças loca is, espe­
cialmente do deputado Severino
Otávio, do Prefeito Amaro Rufino e
do governador Roberto Magalhles,
que no mês de maio passado desti­
nou recursos na ordem de vinte e
cinco milhões de cruzeiros para sa­
near o orçamento da instituição.

DIFICULDADES

O prefeito Amaro Rufino costu­
ma dizer que o trabalho do "Jesus
Pequenino", desenvolvido pela Fun­
dação, é fruto da vontade de servir
e da dedicação do see presidente e
coleboredores. Ressalte, porém, que
tem dado uma contribuição àquela
entidade e lamenta não dispor, a
prefeitura, de mais verbas para pres­
tar uma ajuda efetiva aquele órgio.
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